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Passiflora foetida é conhecido por possuir resistência sobre os patógenos de solo, 
principalmente a fusariose. A clonagem de plantas resistentes é uma das estratégias 
para a propagação de porta-enxertos através da estaquia. O objetivo do presente tra-
balho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de ácido indolbutírico (AIB) na 
propagação de estacas de Passiflora foetida. O estudo foi realizado na Estação Ex-
perimental de Urussanga (EEUr), da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina. O material vegetativo utilizado foi extraído de matrizes culti-
vadas em ambiente protegido, em vasos de 12 litros, preenchidos com turfa negra. As 
estacas foram cortadas, com tamanho entre 15 a 20 centímetros de comprimento e 
com dois a três nós. A folha mais apical foi mantida. Foram executados cortes em 
bisel nas bases das estacas e tratadas, através da imersão da solução nas concen-
trações (0; 0,5; 0,75 e 1,0 g L-1) de AIB, durante dez segundos. O delineamento expe-
rimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 12 repetições e 3 estacas por par-
cela. Foram avaliados a sobrevivência, brotação e volume de raízes após 120 dias. 
Os dados foram submetidos à regressão na análise de variância. Os tratamentos tes-
temunho e 1,0 g L-1 apresentaram sobrevivência superior aos tratamentos de 0,75 e 
0,5 g L-1 de AIB. A brotação e volume de raízes das estacas sobreviventes não diferi-
ram entre os tratamentos. Conclui-se que a propagação por estaquia Passiflora foetida 
não responde ao uso de ácido indolbutírico. 
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